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N
o final do ano havia mui-
ta apreensão com a tran-
sição  por  que  estava  
prestes a passar o Ban-

co  Central  (BC).  Tendo  sido  
tão tranquila a transição, disse-
minou-se a percepção de que o 
problema teria sido superado. 
Não haveria mais razões  para  
apreensões, seja sobre a condu-
ção da política monetária, seja 
sobre o relacionamento do Pla-
nalto com o BC. A verdade, con-
tudo, é que o problema está lon-
ge de ter sido superado.

Basta ter em mente o cabo 
de guerra  que o governo vem  
travando com o BC agora. Na 
contramão dos esforços de de-
saceleração da economia para 

trazer a inflação de volta à me-
ta, o governo, alarmado com a 
perda de popularidade do presi-
dente, vem tomando uma série 
interminável  de  medidas  in-
tempestivas, claramente expan-
sionistas, para tentar conter a 
redução da expansão do nível 
de atividade buscada pelo BC.

É fácil perceber que, se o BC 
reagir a isso como deveria, esta-
rá configurado um círculo vi-
cioso altamente prejudicial ao 
projeto de reeleição acalenta-
do pelo governo. A cada queda 
de popularidade do presiden-
te, novas medidas expansionis-
tas serão adotadas pelo gover-
no, que forçarão o BC a endure-
cer a condução da política mo-

netária e tornar ainda mais lon-
go e penoso o processo de de-
sinflação em curso, o que con-
tribuirá para nova queda de po-
pularidade do presidente. E as-
sim por diante.

Resta saber em que medida 
o BC de fato reagirá a isso co-
mo  deveria.  O  que  levanta  a  
questão do relacionamento de 
Lula com a instituição. O presi-

dente completará 80 anos em 
outubro. Não é crível que uma 
pessoa dessa idade, com con-
vicções tão firmes e arraigadas 
sobre a forma como o BC deve 
atuar e sobre o grau de ingerên­
cia que o governo deve ter na 
instituição, tenha mudado de 
opinião de repente. Ou que es-
teja  definitivamente  confor-
mado com a autonomia opera-
cional  que  a  legislação  hoje  
confere  ao  BC.  Muito  menos  
agora,  quando  o  que  está  em  
jogo é sua reeleição.

Seria  impensável  algo  tão  
brutal como o que ocorreu no 
governo Dilma. Lula bem sabe 
que esse tempo passou. E que, 
agora, terá de atuar de forma 

muito mais sutil, para não as-
sustar os mercados. Mas o cer-
to é que não deixará de fazer 
valer todo o peso da sua ascen-
dência sobre a instituição, pa-
ra  assegurar  que  a  reação  do  
BC à sua tentativa de solapar o 
esforço  de  desaceleração  da  
economia seja mais branda do 
que deveria ser. E que, manti-
das as aparências, a condução 
da política monetária seja tão 
compatível  com  o  projeto  da  
reeleição quanto possível.

Alguém acha mesmo que o 
BC resistirá como um rochedo 
a tais pressões? l

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - O Sindicato das Empresas e Proprietários de Serviços de Reboque, Resgate, 
Guincho e Remoção de Veículos no Estado de São Paulo, inscrito no CNPJ/MF sob n° 00.649.602/0001-
74, representante das Empresas e Proprietários de Serviços de Reboque, Resgate, Guincho e Remoção de 
Veículos, grupo empregador, classe empregadores, abrangência estadual, com base territorial no Estado de 
São Paulo, através de seu Presidente, Wilson Jorge Coco Saraiva, inscrito no CPF/MF sob o n° 144.216.538-
37, CONVOCA a categoria a se manifestar e comparecer à Assembleia Geral que será realizada em 29 de 
maio de 2025, às 19h30min em primeira convocação por maioria absoluta e, às 20h em segunda convocação 
por maioria simples, na Rua José Crispim, n° 40, Bairro Vila Germinal, São Paulo/SP, CEP 02275-050, onde 
será deliberada pelos associados em gozo de seus direitos estatutários a seguinte ordem do dia: ALTERAÇÃO 
DE ESTATUTO SOCIAL. São Paulo, 23 de maio de 2025. Wilson Jorge Coco Saraiva - Presidente.

HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado
CNPJ/MF nº 49.263.189/0001-02 - NIRE 35.300.340.337/Código CVM 20877

CERTIDÃO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 07 DE MAIO 2025

1. Data, Hora e Local: Aos 07 dias de maio de 2025, às 14 horas, por meio de videoconferência, nos 
termos e prazos previstos no artigo 23 do Estatuto Social da Helbor Empreendimentos S.A. 
(“Companhia”), cuja sede social está localizada na Avenida Vereador Narciso Yague Guimarães,  
nº 1145, 15º andar, Jardim Armênia, Helbor Concept - Edifício Corporate, Cidade de Mogi das Cruzes, 
Estado de São Paulo, CEP 08780-500. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação desta 
reunião em virtude da participação de todos os Conselheiros, nos termos do artigo 23 do Estatuto 
Social da Companhia. Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração,  
Srs. Henrique Borenstein, Henry Borenstein, Moacir Teixeira da Silva, Francisco Andrade Conde, 
Marcelo Vitorino Cavalcante, Fabio de Araujo Nogueira, Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente. 
Presente, ainda, o Diretor Financeiro e de Relações com Investidores, Sr. Leonardo Fuchs Piloto.  
3. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Henrique Borenstein, e secretariados pelo Sr. 
Leonardo Fuchs Piloto. 4. Ordem do dia: Examinar, discutir e votar a respeito da outorga de garantia 
pela Companhia em favor de sociedade na qual é titular de participação societária para a contratação 
de financiamento para o desenvolvimento de empreendimento imobiliário. 5. Deliberações:  
Após o exame, a discussão e votação das matérias constantes da ordem do dia, os membros do 
Conselho de Administração presentes deliberaram o quanto segue: 5.1. Aprovaram, por unanimidade 
de votos dos presentes, a autorização para a prestação, pela Companhia, de garantia de qualquer 
natureza, incluindo reais ou fidejussórias, em favor da Hesa 138 - Investimentos Imobiliários Ltda., 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 15.504.021/0001-11 para a contratação de financiamento para o 
desenvolvimento do empreendimento imobiliário denominado “Residencial Helbor Alegria Patteo 
Mogilar” a ser contratado no valor máximo de R$ 248.640.000,00 (duzentos e quarenta e oito milhões, 
seiscentos e quarenta mil reais) junto ao Banco Bradesco S.A. 5.1.1. Autorizaram, desde já,  
os Diretores da Companhia a tomarem todas as medidas necessárias e assinar todo e qualquer 
documento para efetivar e formalizar a prestação de garantias pela Companhia em conformidade  
com as condições e limites previstos no item 5.1 acima. 5. Encerramento e Lavratura da Ata:  
Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem quisesse se manifestar e, ante a 
ausência de manifestações, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata, a qual foi lida, 
aprovada e assinada por todos. Mesa: Presidente - Sr. Henrique Borenstein. Secretário - Sr. Leonardo 
Fuchs Piloto. Membros do Conselho de Administração: Srs. Henrique Borenstein, Henry Borenstein, 
Moacir Teixeira da Silva, Francisco Andrade Conde, Marcelo Vitorino Cavalcante, Sergio Alexandre 
Figueiredo Clemente e Fabio de Araujo Nogueira. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada 
em livro próprio. Mogi das Cruzes, 07 de maio de 2025. Mesa: Henrique Borenstein - Presidente; 
Leonardo Fuchs Piloto - Secretário. JUCESP nº 168.421/25-2 em 16/05/2025. Aloizio E. Soares 
Junior - Secretário Geral em Exercício.

ECONOMISTA, DOUTOR PELA UNIVERSIDADE 
HARVARD, É PROFESSOR TITULAR DO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DA PUC-RIO

Rogério Werneck

Lula e o Banco Central

Alguém acha mesmo
que o BC resistirá
como um rochedo às
pressões do
Planalto?

País entra em período de 28 dias de ‘vazio sanitário’

Proteína animal  Gripe aviária 

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmen-
te) l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

A Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, ABRAPEC, torna público o Edital de 
Convocação de Eleições para a Diretoria e o Conselho Fiscal da ABRAPEC, que atuará no biênio 2025-2027. O 
Edital estabelece normas, procedimentos e cronograma para o processo eleitoral. As eleições serão realizadas 
presencialmente, nos dias 04 e 05 de agosto de 2025, durante o XV Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências – XV ENPEC, que ocorrerá na Universidade Federal do Pará, em Belém. No processo, 
serão escolhidas(os) associadas(os) elegíveis, organizadas(os) em chapas, por meio de votos, para o mandato 
de 02 anos, com início em 14 de novembro de 2025.
Para mais informações, pode ser consultado o edital completo disponível em: https://abrapec.com/edital-de-
convocacao-de-eleicoes-para-diretoria-da-abrapec-bienio-2025-2027. Ou fazer contato com a Comissão 
Eleitoral da ABRAPEC pelo e-mail: eleicaoabrapec@gmail.com

EDITAL DE CANCELAMENTO - O Sindicato das Empresas e Proprietários de Serviços de 

Reboque, Resgate, Guincho e Remoção de Veículos no Estado de São Paulo, inscrito no CNPJ/

MF sob n° 00.649.602/0001-74, representante das Empresas e Proprietários de Serviços de 

Reboque, Resgate, Guincho e Remoção de Veículos, grupo empregador, classe empregadores, 

abrangência estadual, com base territorial no Estado de São Paulo, através de seu Presidente, 

Wilson Jorge Coco Saraiva, inscrito no CPF/MF sob o n° 144.216.538-37, COMUNICA a 

categoria que a assembleia geral convocada para o dia 29 de maio de 2025, às 19h30min na 

Rua José Crispim, n° 40, Bairro Vila Germinal, São Paulo/SP, CEP 02275-050, conforme edital 

de convocação publicado no Jornal O ESTADO DE S. PAULO no dia 15 de maio de 2025, Página 

B5,  FOI CANCELADA. São Paulo, 23 de maio de 2025. Wilson Jorge Coco Saraiva - Presidente.

O Brasil entrou ontem em pe-
ríodo de 28 dias de vazio sanitá­
rio para a gripe aviária, infor-
mou o Ministério da Agricultu-

ra, em nota. Trata-se do perío­
do contabilizado após a conclu-
são da desinfecção da área on-
de foi identificado um foco da 

doença,  no  caso  a  granja  co-
mercial em Montenegro (RS).

Durante  o  vazio  sanitário,  
não pode haver novos casos pa-

ra que o foco seja considerado 
encerrado e o Brasil volte a ser 
uma área livre da doença. Após 
o anúncio do caso de gripe aviá­
ria no Sul,  as exportações fo-
ram  suspensas  para  dezenas  
de  países,  entre  eles  os  da  
União Europeia e a China. “Ca-

so não haja registro de novos 
focos de gripe aviária nesse in-
tervalo, o Brasil poderá se auto-
declarar livre da doença naque-
la região”, disse o ministério.

O prazo é previsto nos proto-
colos  sanitários  internacio-
nais. l ISADORA DUARTE/BRASÍLIA

SEXTA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2025
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MARIANA CARNEIRO

ALVARO GRIBEL

BRASÍLIA 

O governo decidiu antecipar a 
autorização para que consumi-
dores residenciais e de comér­
cio e indústria de pequeno por-
te possam migrar para o merca-
do livre de energia e, assim, ate-
nuar  o  peso  dos  encargos  da  
Conta  de  Desenvolvimento  
Energético (CDE) – responsá­
vel por cerca de 13% das contas 
de luz. A iniciativa está previs-
ta na medida provisória da re-
forma do setor elétrico, apre-
sentada na quarta-feira.

Especialistas e técnicos do se-
tor preveem, contudo, que nem 
todos os consumidores vão mu-
dar de sistema. Segundo apurou 
a reportagem, técnicos do gover-
no  projetam  uma  migração  
aproximada de  20%.  Já  repre-
sentantes do mercado de ener-

gia estimam até 40%, mas pon-
deram que há muita incerteza.

Os  motivos  da  projeção  de  
baixa  migração  são  variados:  
vão desde a pouca informação 
até a percepção de que haverá 
um ganho pequeno com a tro-
ca do fornecedor de energia.

Com a abertura do mercado 
de energia livre para pequenos 
consumidores, clientes da cha-
mada “baixa tensão” vão poder 
optar pelo fornecedor de ener-
gia, o que deverá ampliar a con-
corrência e estimular a redução 
de  preços.  A  expectativa  é  de  
que, assim, eles possam usufruir 
de tarifas de energia mais baixas. 

A proposta inicial do gover-
no  era  fazer  a  abertura  em  
2027 para o pequeno comércio 
e indústria, e em 2028 para os 
residenciais. Mas, após a trami-
tação da proposta na Casa Ci-
vil, o prazo foi antecipado, res-
pectivamente, para agosto de 
2026 e dezembro de 2027, ape-

sar da preocupação do setor de 
distribuição com o prazo exí­
guo da medida.

Luis Augusto Barroso, presi-
dente  da  consultoria  PSR,  diz  
que ainda existe muita incerteza 
em prever o ritmo de migração 
de consumidores para o merca-
do livre. “Acho que o Brasil terá 
um potencial de migração entre 
20% e  40%, mas vai  depender  
muito das condições,  do perfil  

do  consumidor,  dos  produtos  
que serão oferecidos. Há muita 
incerteza, porque depende tam-
bém do comportamento das pes-
soas, o que ainda não consegui-
mos prever”, afirmou.

O  presidente  executivo  da  
Associação Brasileira de Distri-
buidores  de  Energia  Elétrica  
(Abradee), Marcos Madureira, 
diz que, na Europa, a migração 
ficou entre 50% e 70% dos con-
sumidores.  “Temos  alguns  
mercados,  como  na  Europa,  
que já estão abertos há muito 
tempo, e que tiveram migração 
entre 50% e 70%. Os que fica-
ram eram consumidores meno-
res,  que  não  viram  vantagem  
de buscar outro fornecedor de 
energia ou que teriam de geren-
ciar contratos com certo grau 
de complexidade, no mercado 
livre”, afirmou. “Não é simples 
de fazer a comparação com o 
Brasil, porque nós temos outra 
realidade econômica.”

O economista Daniel Duque 
preparou  uma  análise  para  o  
Centro de Inteligência Pública 
(CLP), um think tank que pro-
move  ideias  liberais,  em  que  
fez um levantamento sobre o 
que  aconteceu  na  Europa  
quando  houve  a  abertura  do  
mercado livre de energia para 
os pequenos consumidores.

Na Itália, disse ele, a migra-
ção dos consumidores foi lenta 
e, mesmo após dez anos, ficou 
em 30%. “Estudos indicam que 
fatores como o acesso à inter-
net e a faixa etária da população 
foram determinantes nesse rit-
mo de transição”, disse. “No en-
tanto, o Brasil de 2025 apresen-
ta um cenário diferente, é signi-
ficativamente mais  conectado 
do que a Itália dos anos 2000. 
Por isso, é razoável supor que o 
País possa registrar uma migra-
ção inicial mais acelerada, algo 
em torno de 10% a 20% nos pri-
meiros anos.” l

Mercado livre de energia deve ter adesão restrita

“Temos alguns mercados, 
como na Europa, que já 
estão abertos há muito 
tempo, e que tiveram 
migração entre 50% e 70%. 
Os que ficaram eram 
consumidores menores, 
que não viram vantagem 
em outro fornecedor”
Marcos Madureira
Abradee

Setor elétrico  Concorrência

Migração para fornecedores diferentes,  permitida a consumidores residenciais  
em medida provisória,  pode variar de 20% a 40%, projetam governo e mercado
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